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Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

19:30 

- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. 
Família; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. 
c. Esposa. 

Quarta 
16 

19:30 

- Ana da Conceição Rebelo (aniv. fal) e Marido - m. c. Fa-
mília (pg); 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares  -
m. c. filha Conceição; 
- Conceição Oliveira Matos e Pais - m. c. filha Rosa. 

Sábado 
19 

19:15 
 

- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (21/30) - m. c. 
Filhos (pg); 
- XVº Aniv. - Manuel Redondo Martins, Pais, Filho, Cu-
nhados e Sobrinha - m. c. Família; 
- Nossa Senhora de Fátima (ação de graças) - m. c. Filome-
na Oliveira. 

 
Dom. 

20 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 

10:45 
 
 
 

XII Domingo do Tempo Comum 
 

- São Bento, São Gens e nossa Senhora dos Remédios - m. 
c. Filomena; 
- José Gonçalves da Silva (16/30); 
- Amândio de Oliveira, Rosa Barros da Costa e Agostinho 
da Cunha Vasconcelos - m. c. filha Armandina. 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e 
Marido (4/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Bar-
ros (pg). 

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de culto, é 
a equipa das Catequistas. Obrigado.  
- Terça-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Paradela e Ribeira.                                                           
- As Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus estão a fazer a recolha dos anuais do 
Sagrado Coração de Jesus. Sejam colaborantes.     

Boa Semana! Iª Leitura: Job 38, 1. 8 - 11; 

Salmo Responsorial: 106 (107); 

IIª Leitura: 2 Cor 5, 14 - 17; 

Evangelho: Mc 4, 35 - 41. 

O JOANINO 
Nº 1136 – 13 a 19 de Junho de 2021 

 DOMINGO XI DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 11º Domingo do Tempo Comum convida-nos a olhar para a vida e para o mun-
do com confiança e esperança. Deus, fiel ao seu plano de salvação, continua, hoje como sempre, 
a conduzir a história humana para uma meta de vida plena e de felicidade sem fim. 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel assegura ao Povo de Deus, exilado na Babilónia, que 
Deus não esqueceu a Aliança, nem as promessas que fez no passado. Apesar das vicissitudes, dos 
desastres e das crises que as voltas da história comportam, Israel deve continuar a confiar nesse 
Deus que é fiel e que não desistirá nunca de oferecer ao seu Povo um futuro de tranquilidade, de 
justiça e de paz sem fim. 

O Evangelho apresenta uma catequese sobre o Reino de Deus - essa realidade nova que Jesus 
veio anunciar e propor. Trata-se de um projeto que, avaliado à luz da lógica humana, pode pare-
cer condenado ao fracasso; mas ele encerra em si o dinamismo de Deus e acabará por chegar a 
todo o mundo e a todos os corações. Sem alarde, sem pressa, sem publicidade, a semente lança-
da por Jesus fará com que esta realidade velha que conhecemos vá, aos poucos, dando lugar ao 
novo céu e à nova terra que Deus quer oferecer a todos. 

A segunda leitura recorda-nos que a vida nesta terra, marcada pela finitude e pela transitorieda-
de, deve ser vivida como uma peregrinação ao encontro de Deus, da vida definitiva. O cristão 
deve estar consciente de que o Reino de Deus, embora já presente na nossa atual caminhada pela 
história, só atingirá a sua plena maturação no final dos tempos, quando todos os homens e mu-
lheres se sentarem à mesa de Deus e receberem de Deus a vida que não acaba. É para aí que 
devemos tender, é essa a visão que deve animar a nossa caminhada.                         In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XII DO TEMPO COMUM 

20 de junho de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Job  
O Senhor respondeu a Job do meio da 

tempestade, dizendo: «Quem encerrou o 
mar entre dois batentes, quando ele ir-
rompeu do seio do abismo, quando Eu o 
revesti de neblina e o envolvi com uma 
nuvem sombria, quando lhe fixei limites e 
lhe tranquei portas e ferrolhos? E disse-
lhe: ‘Chegarás até aqui e não irás mais 
além, aqui se quebrará a altivez das tuas 
vagas’».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Dai graças ao Senhor, porque é eterna a 
sua misericórdia. 

Ou: Cantai ao Senhor, porque é eterno o 
seu amor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: O amor de Cristo nos impele, 
ao pensarmos que um só morreu por to-
dos e que todos, portanto, morreram. 
Cristo morreu por todos, para que os vi-
vos deixem de viver para si próprios, mas 
vivam para Aquele que morreu e ressus-
citou por eles. Assim, daqui em diante, já 
não conhecemos ninguém segundo a car-
ne. Ainda que tenhamos conhecido a 
Cristo segundo a carne, agora já não O 
conhecemos assim. Se alguém está em 
Cristo, é uma nova criatura. As coisas 
antigas passaram: tudo foi renovado.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 7, 16 

Apareceu entre nós um grande profeta: 
Deus visitou o seu povo. 
Evangelho: Mc 4, 35 - 41. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 3 de Junho do corrente ano 

faleceu a Senhora Maria Cândida Alves 
d’Oliveira, aos 97 anos. 

Esteve em câmara ardente (reservada 
aos familiares) no Monumento de Cristo 
Rei. 

A celebração exequial teve início às 
17:00 horas do dia 4 de junho. Foi a se-
pultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia foi celebrada na 
passada quarta-feira, dia 9, às 19:30 ho-
ras, na Igreja paroquial. 

Por lapso, na oração eucarística referi 
quarto dia (pensei no domingo e não no 
dia de corpo de Deus). As minhas descul-
pas. 

Aos familiares e amigos as mais senti-
das condolências. 

 
SALVAR A FRATERNIDADE 

- a minha experiência 
 
O projeto que agora foi apresentado 

pela Pontifícia Academia para a Vida, 
intitulado “Salvar a Fraternidade”, é um 
projeto no âmbito da Teologia Funda-
mental e da Antropologia, a complemen-
tar outros projetos da mesma instituição, 
mais concentrados na Bioética. A base 
humana deste projeto é constituída por 
um grupo de teólogos que se vem reunin-
do regularmente, ao longo dos últimos 
três anos, para elaborar uma reflexão crí-
tica sobre a situação contemporânea do 
mundo, da Igreja e também da teologia. 
Esse grupo é convocado pela Academia, 
na pessoa de Mons. Vincenzo Paglia, e 
tem sido liderado pelo conhecido teólogo 
de Milão, Pierangelo Sequeri, que já este-
ve várias vezes em Portugal, no contexto 
da Faculdade de Teologia e dos Congres-
sos de Fátima. 

Tive a sorte e a honra de ter sido convi-
dado, desde a primeira hora, para fazer 
parte desse grupo de teólogos, devido à 
relação próxima que possuo com alguns 
deles e também devido à afinidade da 
minha reflexão teológica em relação à 
dos elementos do grupo. Contudo e ape-
sar de possuir muitas confluências de 
pensamento, este grupo é significativa- 

mente pluralista, incluindo presbíteros e 
leigos, homens e mulheres, filósofos e 
teólogos, com posições nem sempre con-
cordantes. 

Tem sindo encontros extraordinários, 
de intensa e exigente reflexão, com gran-
de profundidade científica, mas pouco 
preocupada com academismos, na parti-
lha amigável de uma missão comum, ao 
serviço da Igreja e de todos os humanos, 
especificamente no campo da teologia. 
Como é evidente, nenhum de nós tem 
pretensões de ensinar nada a ninguém, 
nem sequer o próprio grupo, no seu con-
junto. Também não pretendemos ter ra-
zão, mas simplesmente colocar em debate 
aquilo que pensamos. O tom é de profun-
da seriedade profissional, mas também de 
grande humildade no serviço a prestar, 
pois o trabalho teológico elaborado em 
todo o mundo, na grande variedade dos 
seus protagonistas, é imenso e muito di-
versificado. Mas assumimos que, sobretu-
do no contexto das suas instituições mais 
tradicionais, a teologia atravessa um mo-
mento de crise, que por isso mesmo é um 
momento desafiante. O que pretendemos 
é, precisamente, enfrentar esse desafio e, 
se conseguirmos, animar outros a fazer o 
mesmo. 

Tendo em conta certa confluência de 
perspetivas, que já se tinha manifesto na 
carta do Papa à Academia, intitulada Hu-
mana communitas, a oportunidade para 
iniciar a intervenção pública do resultado 
do nosso trabalho surgiu, precisamente, 
com a publicação da Encíclica Fratelli 
tutti. É nessa sequência que surge o lan-
çamento do atual projeto, que passa a 
aglutinar o trabalho deste grupo, a partir 
deste momento, e cuja intenção é inserir 
no debate um leque muito maior de teólo-
gos e de intelectuais, crentes e não cren-
tes. 

Pessoalmente, para além da felicidade e 
gratidão por poder participar do enrique-
cimento que a reflexão dos outros me 
oferece, identifico-me profundamente 

com a perspetiva fundamental do projeto. 
Teologicamente sempre considerei que o 
nosso discurso – não apenas o discurso 
teológico académico, mas também o dis-
curso crente – deve superar a tentação do 
encerramento numa linguagem para con-
sumo interno, como se a vida da Igreja 
constituísse um mundo ao lodo do resto 
do mundo. Temos que mergulhar no 
mundo em que vivemos e afinar a nossa 
sensibilidade para o quotidiano dos nos-
sos contemporâneos, no qual se desenvol-
ve a gramática do discurso humano, que é 
também a gramática do discurso crente. E 
a especificidade eventualmente crítica 
deste discurso, também na teologia, não 
pode nunca abandonar o terreno comum 
de que brota e para o qual se orienta. É 
esta proximidade à cultura que comparti-
lhamos com todos os humanos que deve 
ser cultivada, mesmo se aprofundada 
numa linguagem científica e técnica espe-
cífica. Sempre defendi isso e, por isso 
mesmo, sinto-me grato por poder parti-
lhar essa perspetiva com este grupo de 
colegas e, através deste projeto, por poder 
contribuir para um serviço teológico que, 
humildemente, queremos prestar aos hu-
manos, incluindo a todos os cristãos que 
habitam o espaço eclesial, no coração do 
mundo. 

João Duque, teólogo, in “Ecclesia” 

 
TRÍDUO  AO S. C.  JESUS 

 
Pela primeira vez, em onze anos de 

Pároco, fizemos o tríduo ao sagrado Co-
ração de Jesus nos moldes dos anos ante-
riores à exceção do pregador. Propus-me 
orientar o tríduo ao sagrado Coração de 
Jesus, pois o orientador é o Sagrado Co-
ração de Jesus e eu sou o primeiro dos 
ouvintes da Sua palavra salvadora. 

Que o tenhamos aproveitado bem, se 
não foi pela clareza do vosso pároco, 
tenha sido pela humildade com que cada 
associado e crente agradeceu o amor des-
te coração único, o de Jesus. 


